1ª (primeira) Reunião do Grupo de Trabalho para implantação do Centro de Memória do Instituto de Química da USP. ATA. Aos dezessete dias do mês de abril de 2012, às 10h00, na sala 0253, localizada no Bloco 02, pavimento superior, antigo escritório do Professor Paschoal Senise, no Conjunto das Químicas, reuniu-se o Grupo de Trabalho para implantação do Centro de Memória do Instituto de Química. Estavam presentes os Senhores Membros: Célia Maria Motta, Eric Costa, Lúcio Angnes, Marina Mayumi Yamashita, Paulo Alves Porto, Shirley Schreier, Silvia Helena Pires Serrano e Viktória Klara Lakatos Osório. Inicialmente muitos aspectos foram amplamente discutidos; surgindo a pergunta de como apareceu a ideia da preservação da documentação histórica do Instituto de Química. A Professora Viktoria com a palavra, enfatizando que já se perdeu muita coisa valiosa e é necessário pelo menos preservar o que restou, fez um relato sobre os antecedentes da criação do Grupo de Trabalho. Com o falecimento do Professor Senise, ocorrido em 21 de julho de 2011 e a doação dos seus documentos e pertences ao Instituto de Química pela família, o Diretor do Instituto Fernando Ornellas manifestou interesse em preservar esse acervo no escritório do Professor. Os documentos e livros que estavam na residência do Professor chegaram ao Instituto em novembro de 2011. Em fins de dezembro, a FAPESP solicitou à direção do Instituto acesso aos documentos e imagens dos seus arquivos, para a elaboração de um livro comemorativo dos 50 anos da Fundação. Como o Instituto não dispõe de um arquivo de memória organizado e há também notícia de outros acervos que poderiam se juntar ao do Professor Senise, o Diretor Ornellas sugeriu a criação do Centro de Memória do Instituto de Química nas reuniões do CTA e da Congregação, em 27 de fevereiro e 01 de março de 2012, respectivamente. O assunto não foi, porém, discutido e nem votado. Em 03 de abril de 2012, a Professora Viktoria e o Professor Guilherme Andrade Marson, presidente da Comissão de Cultura e Extensão do Instituto de Química, propuseram a formação de um Grupo de Trabalho para a implantação do Centro de Memória, o que teve o endosso do Diretor. O Professor Lúcio Angnes foi escolhido pelo Professor Guilherme como elemento de ligação entre o Grupo de Trabalho e a CCEx. No decorrer da reunião muitos pontos foram discutidos. Os principais aspectos a destacar são: 1) A possibilidade da instalação do Centro de Memória na Biblioteca do Conjunto das Químicas, sendo assim, o Centro poderá reunir as Memórias do Instituto de Química e da Faculdade de Ciências Farmacêuticas, proposta que foi recebida favoravelmente por todos os membros da Comissão. 2) A criação do Centro de Memória vai requerer um intenso trabalho de digitalização e de higienização de todo material escrito e também de equipamentos, vidrarias, etc. 3) Os processos de higienização e de digitalização vão requer pessoas especializadas, que deverão orientar este trabalho. Alguém da área de biblioteconomia e algum especialista em museologia devem fazer parte da equipe, a fim de orientar os alunos (bolsistas). Depois de debatidos esses aspectos algumas sugestões surgiram: a) Para os trabalhos de higienização e digitalização da parte documental, alunos do IQ, da FCF, da Biblioteconomia e da Museologia deverão ser “mesclados”, o que poderá favorecer uma rica troca de experiências. b) Com relação à memória, a Professora Shirley lembrou que há material do período pré-campus da Cidade Universitária e que diversas pessoas talvez tenham contribuições a fazer e que esta etapa não deveria ser esquecida. c) Houve a sugestão de enviar e-mails para docentes, funcionários e alunos, solicitando a eles fotos e outros materiais que ajudem a contar a história do IQ. O contato com ex-alunos também foi sugerido. d) De acordo com a colega Marina Yamashita, haveria condições de se colocar algumas mesas ao lado da passarela (interna) que dá acesso ao novo anexo da biblioteca para a exposição de equipamentos ou onde atualmente se encontra a Exposição da Trajetória do Curso de Química. e) Com a palavra o Professor Lúcio Angnes sugeriu ainda que fosse considerada a possibilidade de serem colocados armários no corredor superior central do IQ, onde equipamentos e vidrarias antigos pudessem ficar em exposição permanente para os alunos do IQ. O Professor Lúcio aproveitou a oportunidade e exemplificou a sugestão desse item, com a exposição de livros e equipamentos químicos, feita pelo Professor Henrique Eisi Toma, no bloco 2 inferior, ao pé da escada, muito visitada por alunos e outras pessoas. f) A outra sugestão feita pela Professora Silvia Serrano é a de que temos outros nomes que poderiam integrar o Centro de Memória do IQ e da FCF, como por exemplo os Professores Simão Mathias, Giuseppe Cilento, Ivo Giolito, Eduardo Neves, Otto Gottlieb, Atílio Vanin, Andrejus Korolkovas e outros que forem lembrados; além de nos concentrarmos no futuro em reunir material, e não ficarmos somente nos nomes dos Professores Senise e Blanka, falecidos recentemente. g) A Professora Elizabeth Igne Ferreira da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP foi lembrada pela Professora Silvia Helena Pires Serrano, para ser contatada no sentido de compor ou de indicar docentes para integrar o Grupo de Trabalho. A colega Marina Yamashita ficou incumbida desse contato com a Faculdade de Ciências Farmacêuticas, visto ter sido a portadora da proposta da Biblioteca do Conjunto das Químicas em sediar o Centro de Memória com acervos das duas instituições. Muitas dúvidas ocorreram com os participantes na reunião, destacando-se: a) Qual deverá ser o equipamento ideal para realizar a digitalização de toda documentação disponível? b) Qual será o custo de todo este processo de digitalização? c) Em um primeiro momento, quem financiará as despesas ocorridas? d) Deverá ser criada uma OSCIP, uma Fundação ou se tentar obter subsídios da própria Universidade? e) A Professora Sílvia Serrano levantou uma sugestão, hoje muito utilizada para patrocínio, de que os bancos instalados na Cidade Universitária poderiam ser os patrocinadores deste Centro de Memória. No final da reunião a Professora Viktoria colocou em votação o coordenador do GT e, lançou o nome do Professor Lúcio, sendo aclamado a favor por todos os membros da reunião. Em seguida foi sugerido o nome da Professora Iolanda Midea Cuccovia, como Vice Coordenadora, que também foi muito bem aceito entre todos os participantes. Não havendo mais manifestações, deu-se por encerrada a sessão com a Professora Viktoria agradecendo a presença de todos. Para constar eu,_________________________________ , Célia Maria Motta, lavrei a presente ata que será apreciada e votada quando de sua discussão.
